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RESUMO: 
 
Esta pesquisa aprofunda análises sobre o conceito da criatividade, em especial, aquela 
definida pela produção do artista popular de todo o território nacional. Entende a criatividade 
como uma configuração subjetiva e como um precioso ativo incorpóreo de valores 
expressivos resultantes do ato criador e que pode ser um ponto focal, para a análise de 
tendências e formulações de políticas de desenvolvimento socioeconômico e cultural. 
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ABSTRACT: 
 
This research emphasizes analysis about the concept  of creativity, especially that one 
defined by the popular artist production,  located and existing all over Brazil. This matter 
undestands creativity as a subjective configuration/perception, as well as a precious and 
intangible asset values, as the result of creative actions that can be a focal point for the 
analysis of trends and formulation of policies for socioeconomic and cultrual development. 
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I Introdução 

 “No Brasil, o problema da arte popular identifica-se, pois, com o da 
própria arte nacional. Entre nós, só a arte e a literatura populares – ou a 
arte e a literatura a elas ligadas – são verdadeiramente brasileiras pelo 
caráter, pelos temas, pela forma”. 

       Ariano Suassuna 

Viver democraticamente é compartilhar conhecimento e saberes como bem fazem 

os mestres do Alto do Moura, em Caruaru (PE). Lá, na terra do Mestre Vitalino, a 

experiência sensível do homem se faz presente, por sua afetividade e suas 

potencialidades criativas. O artista sente-se reconhecido quando outro artista da 

comunidade, que utiliza a mesma matéria - barro, copia o seu trabalho, introduzindo 

quase não muitas modificações. Tal fato revela um contundente reconhecimento, 

pois o artista foi original e o produto do seu trabalho teve uma repercussão com 

significados coletivos. 
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Num exemplo basilar de sociedade democrática e criativa, os artistas daquela 

comunidade criam, de forma muito peculiar, condições para que todos dêem 

continuidade ao seu trabalho como um bem imaterial e cultural. 

Um tanto semelhante é o objetivo deste trabalho, criar as condições para que todos 

tenham acesso ao bem cultural, não apenas materialmente, mas dispondo dos 

recursos, para entender o significado concebido pelos artistas populares brasileiros, 

por meio de um mapeamento a ser feito, que preconiza a pluralidade cultural e a 

polissemia interpretativa. Objetiva, portanto, conhecer a relação dos sentidos entre 

os artistas populares e os seus públicos. 

A proposta é constituir mapeamento nacional que investiga a força criativa do artista 

popular brasileiro, além de construir espaços para o reconhecimento e o 

desenvolvimento coletivos, tanto por suscitar as condições reflexivas, críticas e 

sensíveis quanto para conhecer aqueles obstáculos a esse reconhecimento.  

Para isso, a metodologia que foi construída para este mapeamento, apóia-se na 

fundamentação teórica de Liev Semiónovich Vygotsky (1896-1934), por incorporar 

os componentes da cultura, do meio social, em que o sujeito está inserido. Desse 

modo, é na constituição de per si, na trama complexa de relações sociais, com os 

seus momentos de tensão e ruptura é que se entende o artista popular e a sua 

criatividade, seja pela pintura, escultura ou escrita. 

 Vygotsky, por meio de uma concepção materialista da história, reveste-se do pensar 

dialético e descobre o homem como o demiurgo de um mundo novo, que emerge de 

uma materialidade e transpõe os limites no campo do imaginário e do simbólico. Um 

homem que se faz na história e, ao mesmo tempo, faz a história. Assim, o artista 

popular, nesta perspectiva, é sempre uma entidade social e, como tal, um símbolo 

vivo dos grupos a que representa. 

O conceito de criatividade, desenvolvido no decorrer da proposta, como um 

fenômeno plurideterminado e que se configura subjetivamente, abordando no vivido 

a unicidade da experiência em nova situação com outros momentos significativos, 

tem uma forte influência de Ostrower (2002), por ensinar que, ao transcender e 

ampliar a experiência para um ato de compreensão e desenvolvimento do social, o 
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ato criador abrange a capacidade de compreender, que por sua vez, a de relacionar, 

ordenar, configurar e significar. 

Refletir para produzir conhecimento social. Nesse sentido, a proposta de 

mapeamento que se desenvolve aqui adota o sujeito em seu cotidiano, visualiza seu 

espaço de trabalho e tenta compreender, de que maneira a sua produção de 

sentidos relaciona-se a esse espaço social em que se configura o seu fazer artístico. 

O que sente, pensa e como se emociona? A tônica da pesquisa é especular sobre a 

riqueza da singularidade, a produção de sentido, que na realidade, considera os 

processos de sentido do outro, uma vez que esse outro é sentido subjetivo 

produzido na relação social.  

Esta proposta de mapeamento vem ao encontro da economia da informação, do 

conhecimento e da produção de conteúdos, em que o tecido empresarial da cultura 

aposta na criatividade e inovação, como uma plataforma cultural, que potencializa 

um forte sentido de identidade e que pode ser, também, repercutida de forma 

indireta nos restantes setores de atividade criativa. 

Independente dos aportes da economia criativa e de suas potencialidades e 

possibilidades culturais, urge, também, oferecer ao público brasileiro e de outras 

nacionalidades a beleza das imagens reproduzidas, em livro e cd, como pedaços de 

significados. que só poderão proporcionar momentos de profundo deleite e 

exaltação estéticos a qualquer leitor interessando pelo nosso patrimônio. 

II.  ARTE POPULAR: DILEMAS CLASSIFICATÓRIOS E POLARIZAÇÕES. 

Dilemas classificatórios e polarizações perseguem, enfaticamente, a arte popular. A 

arte popular pode ser não adjetivada ou, algumas vezes, concentra-se na 

classificação ambígua entre arte e artesanato e está quase sempre atrelada a um 

objeto material ou a uma visão funcionalista, como as carrancas que ornamentavam 

as proas das embarcações do Rio São Francisco, até a primeira metade do século 

XX.  

O fato é que o assunto sempre foi controverso. Arte popular, primitiva, neoprimitiva, 

ínsita, naif, ingênua, campesina, provincial, folclórica, marginal, periférica, arte de 

amadores, kitsch, estilismo, genuína e liminar. São muitas as categorizações. Este 

trabalho não se propõe ampliar, demasiadamente, bem como fazer uma análise de 
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todas as categorizações que perpassam a arte popular brasileira, com as sua 

contradições, inconsistências teóricas e complexidades assentadas pelas ideologias 

e visões de mundo de uma sociedade hegemônica. 

Para Lima (1997), são muitos os fatores que dificultam definir parâmetros e que 

possam delimitar o universo da arte popular, seja pela dicotomização arte e povo, ou 

seja pelos  outros fatores como a própria dinâmica entre o rural e o urbano, belo e 

útil, tradicional e o moderno, enfim, de toda a diversidade de expressão e 

transformação social vivida pela pluralidade da sociedade brasileira. 

O fato é que o olhar para a arte popular sempre foi constituído por um grupo de 

interesses, que fala e se apropria dessa arte, de acordo com os seus interesses e 

gostos, como revela Williams (1977, p.26): “uma terra que se trabalha não é quase 

nunca uma paisagem; a própria ideia de paisagem supõe a existência de um 

observador separado”. 

No discurso de uma produção modernizadora e de uma concepção elitista, a arte 

popular foi percebida dentro de paradigmas como a espiritualidade da produção 

cultural dentro do que se poderia chamar de dom para alguns indivíduos iluminados, 

como é o caso, entre outros, do escultor mineiro G.T.O. (Geraldo Teles de Oliveira), 

que impelido por um sonho obsessivo, como consta em Pontual (1972), indicava 

esses sonhos e o sobrenatural sobre os caminhos para uma vida futura. A 

criatividade, então, torna-se algo divinal, provindo de uma manifestação espiritual e 

não consciente. Revela, desse modo, uma força ou entidade transcendental, externa 

ao homem, como nos primórdios dos estudos sobre a criatividade humana. Na figura 

I pode-se apreciar a práxis escultórica do artista G.T.O. 
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Figura I - G.T.O. (1913-1990) – Sem título. Fonte: Coleção Particular 

Os discursos vão se repetindo numa forma autoritária, anormal, impondo conceitos  

baseados na simplificação e redução do conhecimento do todo e de seus elementos 

que integram esse todo. Pisa-se no terreno do determinismo, com a aplicação de 

uma lógica e uma causalidade mecânica, linear, em todos os domínios do saber, 

inclusive, para os problemas sociais. O mundo passa a ser percebido como uma 

máquina, gigantesca e maravilhosa e o sujeito, paulatinamente, eliminado, conforme 

revela Morin (2000): 

“Com efeito, a ciência ocidental baseou-se na eliminação positivista do 
sujeito a partir da idéia que os objetos, existindo independentemente do 
sujeito, podiam ser observados e explicados enquanto tais. (…) o sujeito é 
reenviado, como pertubação ou ruído, precisamente porque é indescritível 
segundo os critérios do objetivismo (…). O sujeito torna-se fantasma do 
universo objetivo: é o misterioso X que desafia a descrição, em termos de 
predicados aplicáveis a qualquer objeto contido no universo” (Morin, 2000, 
p. 49).  

Modernização com expansão restrita do mercado, democratização para minorias, 

renovação das idéias, mas com baixa eficácia nos processos sociais, é assim, que 

Canclini (2003) observa os desajustes entre modernismo e modernização, como 

úteis às classes dominantes para preservar sua hegemonia, e às vezes, para não ter 

que se preocupar em justificá-la, para ser simplesmente classes dominantes. 

Conseguiram, segundo o autor, dividir arte e artesanato e congelar a circulação dos 

bens simbólicos em espaços restritos dos museus, palácios e memoriais, além das 
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coleções particulares e competitivas da arte popular. Os exemplos são os mais 

díspares. É o casal de marchands que se apropria da produção criativa, esconde o 

artista e dificulta o acesso e, ainda, justifica-se perante as instituições oficiais como 

os protetores ou mecenas do artista popular. Nessa terra, o silêncio e a cobiça 

parecem valer ouro.   

Outras vezes, organizam-se exposições e editam livros especializados dentro da 

categorização arte popular, apresentando a coleção reunida e acumulada, que com 

isso, cresce um mercado de ramificações heterogêneas; que inclui desde o comércio 

de objetos, sejam eles identificados como artesanato, ou àqueles que exigem o 

conhecimento de profissionais ou os experts do mercado de arte.  

As polarizações elite/povo e moderno/tradicional conduzem ainda a outros 

desdobramentos, como aquele que atribui às camadas dirigentes o saber e para os 

estratos inferiores da sociedade, o fazer mecânico, subalterno, espontâneo e sem 

consciência.  Uma arte da instintividade, distantes da reflexão e do ser sensível, 

como pode ser observado na linearidade da figura II ao destacar a polaridade entre 

o moderno x tradicional, culto x popular e hegemônico x subalterno. 

Moderno Culto Hegemônico
 

Tradicional Popular Subalterno
 

Figura II – Construção dos Pesquisadores. Adaptado de Canclini (2003). 

Hauser (1972) corrobora com esses universos apartados e de fronteiras rígidas. A 

arte popular, para o autor, é categoria reversa que necessita do anverso, ou seja, a 

arte erudita. Assim, ”a arte de uma coletividade que não se encontra ainda dividida 

em camadas, em ‘dirigentes e dirigidos’ não pode ser considerada como ‘arte 

popular’ pela simples razão de que não existe a seu lado qualquer outra espécie de 

arte” (p. 38). 
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Para o artista considerado popular fica a imagem do trabalho manual separado da 

sua faculdade de pensar. A criatividade é entendida como um instrumento ou como 

um produto de consumo do sistema socioeconômico e, para o seu público, o 

reconhecimento efetiva-se pelos objetos possuídos. Nesse sentido, Alvim (1983), 

com base em pesquisas realizadas junto a grupos sociais,  tem evidenciado que o 

processo e a organização do trabalho do artista popular reside, exatamente, na 

integração do manual e intelectual e na associação visceral da obra produzida e o 

artista.  

Acredita-se que um mapeamento baseado numa epistemologia qualitativa pode 

abrir-nos outra perspectiva tanto do ponto de vista teórico quanto metodológico, pois 

a pesquisa empírica que observe a categoria sujeito preconizada como liberdade e 

criação, entende o artista como um ser de desejo, como um sujeito que marca a 

distância em relação a sua situação, para entrar em si mesmo, como 

reconhecimento de sua existência e com implicações determinadas. 

Neste aspecto, a criatividade do artista popular é multideterminada por diversos 

agentes: populares e hegemônicos, rurais e urbanos, locais, nacionais e 

transnacionais.  Sua configuração criativa é constituída, hibridamente, pela sua 

história e por signos de identificação social. 

Apesar dos avanços e das modificações significativas em níveis teóricos, em termos 

do psicológico e sua visão de homem e mundo, a criatividade tem sido pesquisada 

na arte popular brasileira, com uma visão evolucionista, ou desenvolvida dentro dos 

parâmetros do princípio da certeza e não confluentes às linhas interpretativas entre 

micro e macro, autonomia e submissão, objetivo e subjetivo e indivíduo e sociedade.  

III  POR UMA EPISTEMOLOGIA PARA O MAPEAMENTO DA CRIATIVIDADE DO 
ARTISTA POPULAR 

Torna-se necessário para ter um mapeamento da criatividade do artista popular, 

abrangendo todo o território nacional, adotar uma epistemologia, que tivesse por 

fundamento a ideia do sujeito como conscientização do fato que se age sobre uma 

situação em que se cria e os seus códigos de percepção tanto para o artista quanto 

para o seu público.  
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Nesse sentido, esse estudo coaduna-se com Touraine (2002), ao defender que a 

exigência da concepção do Sujeito é a única capaz de defender contra as 

estratégias de dominação da ordem social e sem o historicismo das grandes causas. 

Situa-se na mesma linha de Bachelard (1973) que defende o sujeito, como 

inseparável do fundar e criar, uma vez que, a realidade não é unicamente uma 

produção teórica, e sim, a própria condição dos seres vivos, com os seus registros 

que não estão atrelados, unicamente, a produção de conhecimento, mas como 

inseridos na história e, portanto, constituído nela. 

Existe uma relação que se faz entre o momento atual e o histórico para produzir 

sentido, por isso, destaca-se a importância da categoria de sujeito para estudar a 

criatividade, com os seus elementos constituintes de tão complexo processo, que 

acontece por meio dos posicionamentos ativos desse sujeito no curso de suas 

diferentes atividades. 

Elegeu-se, então, uma epistemologia qualitativa defendida por Pontes (2007) e 

consubstanciada por um enfoque histórico-cultural, com o caráter construtivo e 

interpretativo do conhecimento, que pressupõe a compreensão desse, como 

produção e não como apropriação linear da realidade. Ademais, por se estar 

tratando de um fenômeno complexo, como é a criatividade, necessário, também, 

utilizar um método que dê conta de sua totalidade, complexidade e dialética, e 

entender a realidade como resultado de um processo social.  

O conhecimento é entendido como uma produção construtivo-interpretativa, sem ser 

uma soma de fatos definidos por observações imediatas ao momento da 

experiência.  

No processo de interpretação o pesquisador integra, reconstrói e apresenta em 

construções interpretativas os vários indicadores encontrados durante a pesquisa, 

sendo que estes não teriam nenhum sentido se fossem buscados de forma isolada, 

como constatações empíricas. A interpretação é um processo constante, progressivo 

e busca atribuir diferentes significados às diferentes manifestações do objeto 

estudado, convertendo essas diferentes manifestações em momentos particulares 

do processo geral. A metodologia empregada permite a produção de estruturas 

teóricas que vão mais além de qualquer critério atual de confirmação no plano 
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empírico, ou seja, permite a construção de zonas de sentido, que podem ser ocultas 

na aparência. 

Outro aspecto a ser considerado é o caráter interativo pesquisador-pesquisado. O 

processo de produção do conhecimento enfatiza a relação dialógica pesquisador-

pesquisado, colocando essa premissa, como uma condição para o desenvolvimento 

das pesquisas nas ciências humanas. O caráter interativo é essencial no processo 

de produção do conhecimento e concebe um valor especial aos diálogos que os 

atores envolvidos se envolvem emocionalmente e comprometem sua reflexão em 

um processo em que se produzem informações de grande significado para a 

pesquisa.  

Esse ato de compreender a pesquisa, como um processo dialógico, remete ao 

trabalho do brasileiro Helio Oiticica (1937-1980), artista integrante do movimento 

concreto, que por meio da experiência com a cor rejeita a dicotomia objeto/sujeito e 

a cor é um fio condutor comunicacional, que leva o artista ao espaço real, superando 

a distância entre arte e vida. Desse mesmo modo, a epistemologia qualitativa tem no 

processo de comunicação o espaço privilegiado para o sujeito expressar diferentes 

formas de expressão simbólica, todas as quais serão vias para estudar sua 

subjetividade e a forma como o universo de suas condições sociais objetivas 

aparece constituído. 

A figura III apresenta Metaesquemas (1957-58) que o próprio nome indicam: são 

esquemas compostos pela relação forma e fundo, que adquirem pela cor, uma 

instabilidade gráfica. Em vez de uma estrutura hierarquizada do espaço pictórico, 

significam uma dinâmica que questiona a própria bidimensionalidade. A cor libera a 

forma do suporte, salta para o espaço, ganha o mundo com uma nova produção de 

sentido. 
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Figura III -  Metaesquemas. OITICICA, Hélio, (1957-58). 
Fonte: www.itaucultural.org.br/Programa Helio Oiticica 

Oiticica leva a pensar que a arte contemporânea traz em si mesma as fontes de 

todas as artes, que toda obra anterior nada mais é do que uma antecipação 

alegórica daquela. Com o objetivo de superar a distância entre arte e vida, propõe a 

experiência como eixo condutor do ato artístico. Mais tarde, com os Parangolés1 tem 

por objetivo tirar o indivíduo da atitude meramente contemplativa e submergi-lo na 

sensibilidade ativa, para uma fonte irrepresentável ou não discursiva da experiência 

e, também, à descoberta de seu centro interior criativo, de sua espontaneidade 

expressiva adormecida, condicionada ao cotidiano e pelas diversas esferas sociais 

pela qual o sujeito transita. 

A pesquisa de Helio Oiticica dentro do concretismo é também uma pesquisa 

construcionista, pois não desconhece o sujeito em seu caráter criativo e generativo 

e, tampouco, consideram as formas de linguagem como um fim em si. Nesse 

entender, as expressões do sujeito não estão definidas puramente pelos contextos 

dialógicos de sua relação com os outros, mas sim, por sua história, pelos elementos 

de sentido que expressam na linguagem. O objetivo, para Hélio Oiticica, é dar ao 

homem, ao indivíduo de hoje, a possibilidade de experimentar a criação, de 

descobrir pela participação, esta de diversas ordens, algo que para ele possua 

significado. 
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Nesse aspecto, os trabalhos de Vygotsky e colaboradores tinham como objetivo, nas 

décadas de 20 e 30 do século XX, a construção de uma metateoria, que permitisse 

um novo olhar sobre a constituição das funções psicológicas tipicamente humanas. 

A epistemologia qualitativa aqui empreendida tem por fundamentação a Psicologia 

Histórico-cultural de Vygotsky, que por meio dos três princípios básicos 

(pensamento, vontade e afeto), propõe buscar a compreensão dos processos 

psicológicos superiores (memória voluntária, atenção ativa, pensamento abstrato, 

movimento voluntário etc.). Explicita que se devem analisar processo, e não objetos. 

Processo diz respeito a uma dinâmica dos processos constituintes, esses não estão 

definidos a priori e, também, não possuem estaticidade. Nesse entender, não basta 

descrever os fenômenos e sim explicá-los, compreender a sua dinâmica, a sua 

gênese e retratar a sua história. Nessa perspectiva, Leontiev (1992) assinala: 

“A tese principal de Vygotsky seria esta: existe um complexo sistema 
dinâmico de sentidos que inclui um aspecto motivacional (afetivo), assim 
como a vontade, a dinâmica da ação e a dinâmica do pensamento. Ela pode 
assumir diversas relações entre si e formar diferentes ‘redes’. O intelecto, 
como todas as funções psicológicas superiores, está subordinado a este 
sistema. Esta, então, é a psique humana dinâmica e autodensenvolvida em 
sua verdadeira integridade e determinação social” (Leontiev, 1992, p. 42-3). 

Na concepção da perspectiva histórico-cultural, as funções psicológicas superiores 

estão relacionadas, no plano filogenético, ao advento da linguagem, do trabalho e da 

cultura. De modo que, a fundamentação é compreender a consciência reflexiva, 

considerando o papel da linguagem em suas várias expressões, da obra de arte e 

da cultura, em termos de aprendizado social (Vygotsky, 1989; Leontiev, 1992). A 

consciência é um processo que tem por gênese tanto a filogenética quanto a 

ontogenética e está relacionada com a inserção da pessoa na cultura, em que 

compõem os signos, instrumentos e aprendizados socialmente compartilhados e 

historicamente acumulados (Leontiev, 1992).  

Pode-se dizer que na epistemologia qualitativa, dentro de um enfoque histórico-

cultural, há um comprometimento com o teórico, de forma criativa, e, assim, gerar 

intengibilidade e visibilidade sobre a arte popular brasileira. 

Uma outra questão a ser considerada e fundamental para este mapeamento é a 

inclusão da subjetividade, como a necessidade inseparável de se estudar o indivíduo 
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e a sociedade, em que aparecem os sentidos tanto para o artista quanto o seu 

público. 

A subjetividade representa uma realidade que não é acessível diretamente ao 

pesquisador e, também, não pode ser interpretada de forma única e padronizada. As 

expressões dos sujeitos ou espaço social são formadas por sistemas de sentidos 

diferentes e com as suas próprias trajetórias, portanto, faz-se necessário descobrir 

os sentidos nos contextos em que são produzidos.  

Assim, o mapeamento investiga o sentido para os artistas e público. Os públicos e 

as histórias narradas, de modo que, daremos um passo na direção do significado 

que tem a arte popular para aqueles que a produzem e para aqueles que a 

consomem no cotidiano de suas vidas no Brasil de hoje e no dinamismo da 

economia criativa mundial.  

O trabalho abrangerá todo o território nacional e por meio de entrevistas semi-

estruturadas combinará um mapeamento robusto e uma análise de valor da arte 

popular brasileira. 

Assim, o trabalho foi estruturado em três dimensões, conforme Figura IV: 

• Escutar os artistas por 
região

• mapeamento cultural

• identificação de parceiros 
e consumidores.

• Consensualização de 
conceitos

• Significados

• Indicadores

• Desenvolvimento 
de visão estratégica

• Produtos Criativos

(cd-rom, livros e 
exposição).

• Escutar os artistas por 
região

• mapeamento cultural

• identificação de parceiros 
e consumidores.

• Consensualização de 
conceitos

• Significados

• Indicadores

• Desenvolvimento 
de visão estratégica

• Produtos Criativos

(cd-rom, livros e 
exposição).

 

Figura IV – Dimensões da Proposta de Trabalho 

Na primeira dimensão, será inventariada e avaliada toda a bibliografia existente, 

bem como uma análise das políticas e iniciativas regionais referentes à arte popular. 

Diálogo com os artistas e identificação e diálogos com os parceiros: marchands, 

pesquisadores, apreciadores, colecionadores, centros culturais, órgãos de fomento e 

apoio cultural, entre outros. Criação do Blog do projeto. 
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Na segunda, teremos workshops e reuniões com os parceiros, para identificação de 

temas base, assim como, consensualização de conceitos, significados e importância 

do estudo. Nesta fase serão levantados indicadores sobre valores expressivos, 

baseados em Throsby (2001): 

• Valor Estético – o valor que reflete beleza, harmonia e forma, bem como 

outras características estéticas. 

•  Valor Espiritual – secular ou religioso. A busca de significado compartilhado 

pelo coletivo, como compreensão, discernimento e sensibilização. 

• Valor Social – a capacidade de criar vínculos entre os indivíduos. Observa a 

construção dinâmica da identidade. 

• Valor Histórico – pressupõe as realizações artísticas e como elas se refletem 

no presente, as condições que foram criadas e garantem clareza e continuidade. 

• Valor Simbólico – representam os repositórios de significado, na medida, que 

as pessoas extraem significado de uma obra e será transmitido para outros. 

• Valor de Autenticidade – salienta o fato de uma obra de arte ser o real, 

original e único trabalho que ela representa. 

                                                           
1 Parangolés são capas, estandartes, bandeiras para serem vestidas ou carregadas pelo participante em uma 
situação. As capas são feitas com panos coloridos (que podem levar reproduções de palavras e fotos) 
interligados, revelados apenas quando a pessoa se movimenta. A cor ganha um dinamismo no espaço através 
da associação com a dança e a música. A obra só existe plenamente, portanto, quando da participação corporal: 
a estrutura depende da ação. A cor assume, desse modo, um caráter literal de vivência, reunindo sensação 
visual, táctil e rítmica.  
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